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Jovens celebram a primeira 
Jornada Arquidiocesana 

da Juventude (JAJ)
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Vocações

Este Ano Vocacional 
foi aprovado, por unani-
midade pelos Bispos do 
Brasil, na 58ª Assembleia 
Geral da CNBB, em abril 
de 2021. O nosso 3º Ano 
Vocacional da Igreja no 
Brasil terá como tema: 
“Vocação: Graça e Mis-
são” e o lema “Corações 
ardentes, pés a caminho” 
(cf. Lc 24, 32-33). A ins-
piração deste tema e lema 
está no Documento Final 
do Sínodo dos Bispos 
sobre “Os jovens, a fé e o 
discernimento vocacio-
nal” (2018).

O tema “Vocação: Graça e Mis-
são” se fundamenta na afirmação de 
que “a vocação aparece realmente 
como um dom de graça e de aliança, 
como o mais belo e precioso segredo 

Em 2023, viveremos e realiza-
remos o 3º Ano Vocacional da 

Igreja no Brasil, que será celebrado 
de 20 de novembro de 2022 a 26 de 
novembro de 2023. Será um momen-
to especial para a vida da Igreja no 
Brasil. Por isso, desde já, convido 
todos os fiéis de nossa Arquidiocese a 
abrir-se e preparar-se para este grande 
acontecimento.

de nossa liberdade”, conforme o 
Documento Final (DF 78).

Já o texto bíblico iluminador “Je-
sus chamou e enviou os que ele 
mesmo quis (cf. Mc 3, 13-19)” ajuda 
a aprofundar que a origem, o centro e 
a meta de toda a vocação e missão é a 
pessoa de Jesus Cristo.

O lema “Corações 
ardentes, pés a cami-
nho” (cf. Lc 24, 32-
33) fala do coração e 
dos pés. Recorda os 
discípulos de Emaús. 
O coração que arde ao 
escutar a Palavra do 
Ressuscitado e os pés 
que se colocam a cami-
nho para anunciar o 
encontro com o Cris-
to.

Este Ano Vocacio-
nal está em continui-
dade com outros even-
tos vocacionais:

- 1983: o 1º Ano Vocacional do 
Brasil, com o tema e lema “Vem e 
segue-me” (Mt 19,21; Mc 10,21; Lc 
18,22).

- 1994: o 1º Congresso Continental 
Latino-Americano de Vocações (Bra-
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- 2003: o 2º Ano Vocacional do 
Brasil, com o tema “Batismo, fonte de 
todas as vocações” e o lema “Avan-
cem para águas mais profundas” (Lc 
5,4).

- 1999: o 1º Congresso Vocacional 
do Brasil, com o tema “Vocações e 
Ministérios para o Novo Milênio” e o 
lema “Coragem! Levanta-te, Ele te 
chama” (Mc 10, 49b).

sil), com o tema “A Pastoral Vocacio-
nal no Continente da Esperança”.

- 2010: 3º Congresso Vocacional 
do Brasil, com o tema “Discípulos 
missionários a serviço das vocações” 
e o lema “Ide, pois, fazer discípulos 
entre todas as nações” (Mt 28,19).

- 2011: 2º Congresso Continental 
Latino-Americano e Caribenho de 
Vocações (Costa Rica), com o tema 
“Chamados a lançar as redes para 
alcançar a vida plena em Cristo” e o 
lema “Mestre, em tua Palavra lança-
rei as redes” (Lc 5,5).

- 2014:  Simpósio Vocacional do 
Brasil, com o tema “Ide e anunciai! 
Vocações diversas para uma grande 
missão”.

- 2019: o 4º Congresso Vocacional 
do Brasil, com o tema “Vocação e 
Discernimento” e o lema “Mostra-
me, Senhor, os teus caminhos” (Sl 
25,4).

- 2005: 2º Congresso Vocacional 
do Brasil, com o tema “Igreja, Povo 
de Deus a serviço da vida” e o lema 
“Ide também vós para a minha vinha” 
(Mt 20,4).

O 3º Ano Vocacional da Igreja no 
Brasil nos ajudará a avançar na cons-
ciência da cultura vocacional. O 
Documento Final do Sínodo dos Bis-
pos sobre “Os jovens, a fé e o discer-
nimento vocacional” lembrou que “é 
importante criar as condições para 
que em todas as comunidades cristãs 
– partindo da consciência batismal de 
seus membros – desenvolvam-se em 
uma verdadeira e adequada cultura 
vocacional, com um constante com-
promisso de oração pelas vocações” 
(DF, 80). O Padre Amedeo Cencini 
lembra que cultura vocacional signi-
fica uma concepção de pastoral voca-
cional que se torna progressivamente 
cultura vocacional que olha para o 
futuro, onde a vocação já não está 
jamais em função do indivíduo isola-
do, mas é para a salvação do outro. E 
diz respeito a toda a vida, a cada ins-
tante, até a morte, visto que, a cada 
instante, existe um chamado, e aquele 
que é chamado é fiel à própria voca-
ção quando se torna também alguém 
que chama (Construir cultura vocaci-
onal, Paulinas, p. 22 e 82).

Que o vindouro Ano Vocacional 
ajude a todos e cada um de nós a 
vivermos nossa vocação.

Dom Moacir Silva
Arcebispo Metropolitano
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A trágica perda de mais de meio 
milhão de vidas está agravada pelas 
denúncias de prevaricação e corrupção 
no enfrentamento da pandemia da 
COVID-19. “Ao abdicarem da ética e da 
busca do bem comum, muitos agentes 
públicos e privados tornaram-se protago-
nistas de um cenário desolador, no qual a 
corrupção ganha destaque.” (CNBB, 
Mensagem da 56ª. Assembleia Geral ao 
Povo Brasileiro, 19 de abril de 2018).

A Conferência 
Nacional dos 

B i spos  do  Bra s i l -
CNBB levanta sua voz 
neste momento, mais 
uma vez, para defender 
vidas ameaçadas, direi-
tos desrespeitados e 
para apoiar a restaura-
ção da justiça, fazendo 
valer a verdade. A soci-
edade democrát ica 
brasileira está atraves-
sando um dos períodos mais desafiadores 
da sua história. A gravidade deste 
momento exige de todos coragem, sensa-
tez e pronta correção de rumos.

Apoiamos  e conclamamos  às insti-
tuições da República para que, sob o 
olhar da sociedade civil, sem se esquivar, 
efetivem procedimentos em favor da 
apuração, irrestrita e imparcial, de todas 
as denúncias, com consequências para 

Brasília-DF, 9 de julho de 2021

quem quer que seja, em vista de imediata 
correção  política e social dos descom-
passos.

 

Arcebispo de Belo Horizonte – MG
Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Presidente da CNBB

Secretário-Geral da CNBB

Dom Jaime Spengler, OFM
Arcebispo de Porto Alegre – RS

Bispo de Roraima – RR
2º Vice-Presidente

Dom Joel Portella Amado

1º Vice-Presidente  

Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro – RJ

Dom Mário Antônio da Silva
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As jornadas são um desdobramento 
das Jornadas Mundiais da Juventude 
(JMJ) no domínio arquidiocesano, e a 
primeira jornada ocorreu em 1985, na 
Diocese de Roma, motivada pelo Papa 
João Paulo II. A proposta é que as jorna-
das diocesanas aconteçam anualmente 
nas dioceses em preparação a Jornada 
Mundial da Juventude. Na Arquidiocese 
a JAJ aconteceu em sintonia com os 
temas propostos em preparação a Jorna-

Com o tema: “Jovem, 
eu te digo, levanta-

te!” (Lc 7, 14), de 11 a 18 de 
julho de 2021, no formato 
híbrido (on-line e presencial), 
o Setor Juventude da Arquidi-
ocese de Ribeirão Preto reali-
zou a Jornada Arquidiocesana 
da Juventude (JAJ). A jornada 
estava prevista para ocorrer 
em 2020, mas o agravamento 
da pandemia do novo corona-
vírus levou ao adiamento da 
mesma, porém houve a manu-
tenção do local, do tema, e da 
dinâmica. A sede referencial da JAJ foi o 
Santuário Arquidiocesano Nossa Senho-
ra Aparecida, na Vila Seixas, em Ribei-
rão Preto. As transmissões contaram com 
a coordenação da Rede Arquidiocesana 
de Transmissão.

Jornadas nas Dioceses

da Mundial da Juventude – Lisboa 2023 
– e trabalhou a seguinte proposta: “dar 
sentido à vida de tantos jovens que diante 
do caminho desistiram de viver. O 
Senhor quer levantar os jovens caídos e 
os colocar novamente na trilha do amor, 
pois o Senhor é o caminho, a verdade e a 
vida. Assim, os jovens resgatam o seu 
batismo e assumem o seu discipulado e a 
sua missionariedade. Neste ano de 2021, 
a JAJ, convida os jovens a ouvirem o 
mandato de Jesus: ‘jovem, eu te digo, 
levanta-te’ (Lc 7,14). O Senhor quer dar 
um novo sentido para a vida de tantos 
jovens que vivem desanimados diante da 
cultura de morte e dos vazios existencia-
is. Desejamos que todos façam uma pro-
funda experiência do Senhor que possam 
se levantar e colocar-se a caminho”.
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Campeonato de Videogame

Em preparação a Jornada Arquidioce-
sana da Juventude, no dia 03 de julho, 
aconteceu o I Campeonato Arquidioce-
sano de Videogame “Sebastian’s Lea-
gue”, modalidade FIFA 2021, com a par-
ticipação de onze equipes. As partidas 
foram disputadas no Centro Arquidioce-
sano de Pastoral, e a semifinal e final 
transmitida pelo canal do Youtube da 
Arquidiocese.

A missa de abertura, no 15º Domingo 
do Tempo Comum, 11 de julho, aconte-
ceu nas dez foranias da Arquidiocese e 
mobilizou os jovens a organizarem 
representações para participar nas paró-

Abertura

A programação da JAJ 2021 contou 
com atividades nas instâncias arquidio-
cesana (programação geral) e nas forani-
as (específica). Os jovens contaram com 
uma plataforma para fazer o cadastro e 
acompanhar a programação criada para 
dinamizar e atualizar as diversas dinâmi-
cas da jornada: missa, catequese, encon-
tro, sinodalidade, missão, vigília, pod-
cast, terço jovem, talk show, lectio divi-
na, live show, bate-papo com Dom Moa-
cir, entre outras ações. A programação 
geral pode ser acompanhada pela juven-
tude no canal do Youtube da Arquidioce-
se, entre elas: as Catequeses, o Momento 
Mariano (Terço Jovem), o Bate-papo 
com Dom Moacir, o Bate-papo diário 
com os seminaristas, a Live para os Acó-
litos, Coroinhas e Meninas do altar, e a 
Missa de encerramento.

Programação

A primeira catequese, no formato 
podcast, aconteceu na segunda-feira, 12 
de julho, e tratou do tema: “Jovem levan-

quias escolhidas (sede) para a missa nas 
foranias. O arcebispo Dom Moacir Silva 
dedicou o programa semanal “Estou 
Convosco”, exibido sempre aos domin-
gos, às 17h, na página do Facebook da 
Arquidiocese, ao tema “Juventude”, e 
comentou a respeito da realização da JAJ 
2021: “Hoje é um dia especial para nossa 
Arquidiocese, em todas as 10 foranias 
neste domingo, estamos abrindo a 1ª 
Jornada Arquidiocesana da Juventude, 
um sonho da nossa juventude que era 
para ser realizado no ano passado, mas 
com a pandemia não foi possível, tam-
bém neste ano a pandemia não nos per-
mite fazer a jornada como pensamos, 
como gostaríamos de fazer, mas mesmo 
assim, ela a partir de hoje até domingo 
que vem (18), todos os dias, teremos uma 
atividade da  nossa 1ª Jornada Arquidio-
cesana da Juventude. Minha saudação 
especial a todos os jovens que vão fazer 
acontecer a jornada em nossa arquidioce-
se”, motivou o arcebispo.

Catequeses

Uma das iniciativas da JAJ foram as 
três catequeses temáticas no decorrer da 
semana com a presença do arcebispo 
Dom Moacir e representantes do Setor 
Juventude transmitidas ao vivo no canal 
do Youtube da arquidiocese direto do 
Santuário Arquidiocesano Nossa Senho-
ra Aparecida, em Ribeirão Preto. As cate-
queses e outros conteúdos da JAJ estão 
disponíveis e podem ser acessados no 
canal do Youtube: @arquidiocesederi-
beiraopreto 
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ta-te: vivendo em sociedade”. 
A mesa de reflexões contou 
com as presenças de Lesciane 
Mael, coordenadora de pasto-
ral do Colégio Marista de Ribe-
irão Preto; de Vinícius Fabbio, 
representante do Setor Juven-
tude; do seminarista Vinícius 
Martins Cestari e do arcebispo 
Dom Moacir Silva. O semina-
rista Vinícius Cestari sinalizou 
a proposta discutida nas refle-
xões da primeira catequese. 
“Nesta primeira catequese 
refletimos como o jovem vive 
em sociedade, rever a sociedade na qual o 
jovem está inserido, e como as juventu-
des estão inseridas nesta sociedade”. O 
arcebispo Dom Moacir destacou os prin-
cipais pontos abordados na primeira 
catequese. “Nesta primeira catequese 
nós queremos ter presente os jovens na 
sociedade brasileira, o jovem que busca 
se integrar, o jovem que precisa de acom-
panhadores, e nos acompanhou o ícone 
de Emaús, que nos questiona e nos ajuda 
a acompanhar os jovens aquecendo o 
coração dos mesmos para que encontrem 
sempre o sentido da vida e transmitam 
isso no dia a dia, na família, na comuni-
dade, e na sociedade”, expressou o arce-
bispo.

A segunda catequese, na noite de quar-
ta-feira, 14 de julho, no formato Talk 
Show, tratou do tema: “Jovem levanta-te: 
em busca do sentido da vida”, e contou 
com a participação da psicóloga Gracia-
na Pereira. “Esta jornada arquidiocesana 
nos propõe uma reflexão muito interes-
sante e é muito gratificante poder partici-
par deste momento junto a juventude de 
nossa arquidiocese e levar a juventude a 

O jovem e membro do Setor Juventu-
de, Vinícius Fabbio, comentou a motiva-
ção para a escolha do tema da segunda 
catequese. “Quando nós decidimos abor-
dar nesta segunda catequese da JAJ o 
tema do sentido da vida especialmente 
quando nós vemos diariamente notícias 
de jovens e os índices de depressão, de 
ansiedade, de suicídio, principalmente 
durante a pandemia, a gente abordar o 
tema do sentido da vida se torna impor-
tante mediante aquilo que coloca o Papa 
Francisco na Exortação Apostólica Pós-
Sinodal Christus Vivit: Jovem Cristo 
Vive e te quer vivo. De fato, se tudo que 
nós fazemos é por Cristo, com Cristo e 
em Cristo, Ele é o centro e a essência, 
aquilo que completa e nos faz preenchi-
dos, isto é, Ele é o sentido de nossa exis-
tência”, explicou Vinícius.  

A terceira e última catequese, na sex-
ta-feira, 16 de julho, no formato Live 

refletir a respeito dos momentos em que 
estamos passando. Nós somos a transfor-
mação que nós esperamos do mundo e 
para que a gente entenda a vida, a gente 
precisa entender o sentido dela”, falou 
Graciana. 
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Bate-papo com os Seminaristas

Show, com o tema: “Jovem levanta-
te: formando líderes”, contou com a 
participação musical do Padre Was-
hington Nascimento, da Quase 
Paróquia São Francisco de Assis, de 
Sertãozinho; e das reflexões do 
seminarista Vinícius Cestari; do 
Diácono Paulo César Nascimento 
(Paulinho); e do jovem Vinícius 
Fabbio. Com reflexões a respeito do 
protagonismo e liderança juvenil, 
intercaladas por canções interpreta-
das pelo Padre Washington, a cate-
quese possibilitou um olhar sobre o 
potencial do jovem enquanto presença 
atuante e testemunha do Evangelho na 
Igreja e na sociedade. 

A JAJ abriu espaço para o Bate-papo 
com os Seminaristas, um encontro diário, 
no final da tarde entre os dias 12 a 16 de 
julho, às 18h, para conversar e refletir 
sobre as diversas vocações. O Setor 
Juventude conta com a participação de 
dois representantes do Seminário, os 
seminaristas: João Vitor e Eduardo 
Augusto. Ao todo foram cinco encontros 
(lives) transmitidas pelo canal do Youtu-
be com o tema central: “Juventude: mis-
tério de uma vocação” e os seguintes 
subtemas: “Juventude e vocação”; “O 
jovem e a família” (Pastoral Familiar); 
“O jovem e a vocação religiosa”; “O 
jovem e a vocação leiga” (juventude 
leiga); e “Jovens vocacionados ao amor”. 
Os encontros trouxeram testemunhos 
vocacionais, música, partilha das diver-
sas vocações com a presença dos semina-
ristas, de leigos e leigas (agentes de pas-
toral), de religiosos e religiosas.     

Terço Jovem no momento Mariano

Lec�o Divina e Vigília e 
Adoração ao San�ssimo Sacramento     

A Lectio Divina fez parte do quinto 
dia da JAJ, 15 de julho, e a Leitura Orante 
da Palavra de Deus reuniu os jovens em 
suas foranias para realizar a experiência 
dos passos da oração. O texto bíblico do 
Evangelho de Lucas 7, 11-17 iluminou os 
quatros passos da lectio divina: leitura, 
meditação, oração e contemplação. Os 

O terceiro dia da Jornada Arquidioce-
sana da Juventude, 13 de julho, foi dedi-
cado a recitação do Terço transmitido ao 
vivo do Santuário Arquidiocesano Nossa 
Senhora Aparecida. Os jovens conduzi-
ram o Momento Mariano ao recitarem o 
Terço Jovem que contou com a presença 
do arcebispo Dom Moacir Silva. A jovem 
Natália Neves manifestou a alegria de 
participar do terço e da JAJ. “Esta jorna-
da é um marco para a nossa juventude e 
eu fico feliz de poder participar e fazer 
parte deste momento, ainda mais por 
estar sendo aqui no Santuário que é a 
minha paróquia, e que esta jornada seja a 
primeira de muitas”, falou Natália.
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jovens contaram com vídeos explicati-
vos e um subsídio com explicações para 
auxiliar no momento de oração.

O último dia da Jornada, no domingo, 
18 de julho, reservou um momento ímpar 
de encontro, partilha e proximidade, num 
encontro fraterno e enriquecedor intitu-
lado «Bate-papo com Dom Moacir Sil-
va». O arcebispo respondeu diversas 
perguntas, anseios e dúvidas dos jovens e 
motivou-os a serem protagonistas de 
suas vidas como testemunhas de Jesus 
Cristo na Igreja e na sociedade. Dom 
Moacir expressou o desejo de uma Igreja 
jovem e falou do compromisso em incen-
tivar e conversar com as diversas instân-
cias arquidiocesanas a respeito da impor-
tância da acolhida aos jovens. “A Arqui-
diocese na pessoa do seu bispo tem a 
preocupação de ajudar os padres, os diá-
conos, as lideranças das nossas comuni-
dades para que estejam atentas a juventu-
de, e deem o espaço que ela tem direito 
nas comunidades, caminhem juntos, 

Bate-papo com Dom Moacir

No sábado, 16 de julho, no período da 
manhã, dois momentos integraram a 
programação da JAJ, com transmissão 
pelo canal do Youtube da Arquidiocese: 
uma live sobre o Movimento Jovem das 
Equipes de Nossa Senhora, e na sequên-
cia, a live “Jovens vocacionados servido-
res do altar” (Acólitos, Coroinhas e Meni-
as do Altar), conduzida pelo Serviço de 
Animação Vocacional e Pastoral Vocaci-
onal da Arquidiocese de Ribeirão Preto. 
E, finalizando o sábado, os jovens em 
suas foranias, realizaram a Vigília e Ado-
ração ao Santíssimo Sacramento, 
momento forte de espiritualidade, medi-
tação, louvor e oração.      

Missa e Encerramento

Acompanhe as novidades

 h�p://cristojovem.ribeirao.br/

A missa presidida pelo arcebispo 
Dom Moacir Silva, no Santuário Arqui-
diocesano Nossa Senhora Aparecida, 
marcou o encerramento da Jornada 
Arquidiocesana da Juventude. Na homi-
lia o arcebispo destacou o valor e a força 
da juventude e agradeceu toda a riqueza 
da evangelização trazida pela jornada. 
“‘Jovem, eu te digo, levanta-te’. Com 
este tema vivenciamos a nossa 1ª Jornada 
Arquidiocesana da Juventude. Um 
momento especial de graças na evangeli-
zação da juventude em nossa Igreja Parti-
cular. Por isso, rendemos graças a Deus, 
nesta Eucaristia, por tudo o que Ele reali-
zou em favor de nossa juventude, por 
meio de nossos jovens”, expressou Dom 
Moacir.

escutem-se mutuamente, e juntos vejam 
o caminho melhor para a comunidade”, 
assinalou o arcebispo.   

Dom Moacir convocou os jovens a 
viverem o presente e serem testemunhas 
de Cristo. “Vós, queridos jovens, não 
sois o futuro. Gostamos de dizer-vos: 
‘Sois o futuro….’ Mas não é verdade! 
Vocês são o presente! Não sois o futuro 
de Deus; vós, jovens, sois o agora de 
Deus. Ele convoca-vos, chama-vos nas 
vossas comunidades, chama-vos nas 
vossas cidades, para irdes à procura dos 
avós, dos adultos; para vos erguerdes de 
pé e, juntamente com eles, tomar a pala-
vra e realizar o sonho que o Senhor 
sonhou para vós”, disse o arcebispo.

 do Setor Juventude:
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Mensagem e agradecimento 
do Setor Juventude

“Vem comigo cantar uma canção de 
esperança, vem conhecer esse olhar e a 

mão de Jesus que nos alcança. 

 assim findamos nossa 1ª Jornada EArquidiocesena da Juventude 
(JAJ), mas não poderíamos esquecer de 
dirigir alguns agradecimentos para 
aqueles que contribuíram para que essa 
celebração da juventude acontecesse, e 
assim, foi somando forças, trabalhos e 

Quem não caminha não cai, mas 
também não avança!”

orações de inúmeras pessoas em especial 
os jovens. 

Em nome do Setor Juventude, 
gostaria de agradecer de modo especial 
ao Padre Pedro Luís Schiavinato que 
gentilmente abriu as portas do Santuário 
Nossa Senhora Aparecida para sediar a 
primeira Jornada Arquidiocesana da 
Juventude, tornando possível que 
pudéssemos celebrar de forma vibrante e 
alegre essa semana. Muito obrigado por 
nos acolher com tanto carinho e atenção.
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Também agradecemos de modo 
especial aos seminaristas João Vítor, 
Leonardo Silva e Christian Ferreira, que 
compuseram uma linda canção, que é o 
Hino dessa nossa jornada. Que o Espírito 
Santo ilumine cada dia mais o dom da 
música.

E não poderíamos esquecer de 
agradecer a Rede Arquidiocesana de 
Transmissão, sem vocês não teríamos 

E para que esse trabalho dos jovens 
representantes tivesse um bom êxito 
como teve, foi porque encontrou o apoio 
e incentivo dos padres vigários forâneos 
e dos padres referenciais da juventude. 
Muito obrigado!

De modo especial agradecemos aos 
dez jovens representantes das foranias, 
dos movimentos, pastorais e serviços 
juvenis, sem vocês essa jornada não teria 
saído do papel. Vocês foram pontes que 
uniram os trabalhos, motivaram os 
grupos para participarem e estarem 
presentes nos momentos forâneos. Nossa 
gratidão a vocês!

Agradecemos aos seminaristas e ao 
Padre Antônio Élcio de Souza (Pitico), 
que com atenção e carinho produziu 
materiais de orientação aos jovens para a 
realização da Lectio Divina e os momen-
tos vocacionais.

A  Equipe Executiva, que foi instituí-
da para preparar a Jornada, agradecemos 
pela dedicação e empenho em organizar 
nos mínimos detalhes cada atividade e 
momento, pensando nos jovens com 
tanto amor.

“Levanta-te jovem, vem proclamar a 
esperança que o mundo precisa.

E a você jovem que aqui se faz 
presente no Santuário, ou acompanha de 
casa, a nossa eterna gratidão por ter 
aderido ao que foi proposto, ter vivencia-
do intensamente essa semana de ativida-
des preparada com tanto carinho.

Levanta-te porque Cristo, o senhor 

Setor Juventude

levado a Jornada aos quatros cantos da 
Arquidiocese, por meio das transmis-
sões. Que Nossa Senhora da Comunica-
ção conceda abundantes graças a equipe!

está vivo, a morte não triunfou.
O teu Salvador vive e te quer vivo!”

Arthur Augusto

12



Missa em ação de graças pelo natalício 
de Dom Moacir e juramento de 

fidelidade dos candidatos

Em Celebração Eucarística, na 
manhã de sexta-feira, 16 de 

julho, memória de Nossa Senhora do 
Carmo, na Capela da Residência Episco-
pal, o arcebispo Dom Moacir Silva 
rendeu graças a Deus pelo dom da vida. 
Dom Moacir completou 67 anos de vida 
e agradeceu a Deus as bênçãos e o 
compromisso em colocar a sua vida a 
serviço do Evangelho de Jesus Cristo. 
Bendizemos a Deus pelo aniversário 
natalício de nosso pastor e rogamos as 
bênçãos de Deus para que continue a 
pastorear o povo de Deus presente nesta 
Arquidiocese de Ribeirão Preto guiado 
pelas luzes do Espírito Santo.

Rito: Na celebração eucarística, os 
seminaristas candidatos ao diaconato 

transitório (em preparação a ordenação 
presbiteral): Alcides Pizeta, Vinícius 
Martins Cestari e Rodrigo Barcelos, 
fizeram a Profissão de Fé e Juramento de 
Fidelidade. Ao fazerem o rito da Profis-
são de Fé os candidatos declaram 
publicamente crer na fé da Igreja e em 
seus ensinamentos. No Juramento de 
Fidelidade os candidatos declaram 
conhecer as obrigações inerentes ao 
ministério e abraçam livremente o 
Sacramento da Ordem.

Ordenação: A ordenação diaconal 
aconteceu  no dia 30 de julho (sexta-
feira), na paróquia Santa Teresinha 
Doutora, na Ribeirânia, em Ribeirão 
Preto.
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Emoção e reflexões marcam missa 
de corpo presente do 

Frei Romualdo Martinucci

 emoção foi o sentimento que Amarcou a missa de corpo 
presente do padre Frei Romualdo 
Martinucci, OAR (Agostiniano Recole-
to), que faleceu na tarde de 12 de julho, 
aos 92 anos de idade. A celebração foi 
presidida na Igreja São José, Centro, em 
Ribeirão Preto, na terça-feira, às 9h, por 
Dom Moacir Silva, arcebispo de Ribei-
rão Preto, e concelebrada pelos padres 
religiosos da família agostiniana recole-
ta: Fr. Fábio, Fr. Alcimar, Fr. Rodolfo, Fr. 
Antônio Benedito, Fr. Ricardo, Fr. 
Helton, acompanhada pelos religiosos 
Fr. André e Fr. Marcelo. Além de contar 

Na homilia Dom Moacir destacou  o 
exemplo de vida religiosa e atuação de 
Frei Romualdo junto aos irmãos religio-
sos agostinianos recoletos. Recordou a 
todos e alertou os irmãos no sacerdócio 
sobre a importância de viver a missão 
com maior intensidade e fidelidade. 
Gastando a sua vida pelos irmãos, é isso 
que o Frei Romualdo realizou ao longo 

com um grande número de familiares, 
amigos e paroquianos de Ribeirão Preto, 
de Franca, de Igarapava, de Olímpia e 
outras cidades que estiveram presentes 
para fazer sua homenagem e oração pelo 
sacerdote que a muitos cativou em vida.
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Encerrada, a santa missa, o corpo foi 
transladado para o Cemitério da Sauda-
de, onde houve a bênção pelo Frei 
Fábio e em seguida aconteceu o 
sepultamento no túmulo dos 
Agostinianos Recoletos, bastante 
conhecido na cidade devido a 
“fama” de santidade de Frei Santos 
Ramírez que também está enterra-
do no local.

de sua vida. Onde ele passou deixou a sua 
marca, e até hoje as pessoas o recordam 
com muito carinho, pois era muito 
querido entre o povo de Deus. Enfim, 
respondeu de forma admirável a sua 
vocação humana e cristã.

Ao final da missa, Dom Moacir 
realizou o rito das exéquias, na compa-
nhia de todos os padres presentes que 
rodearam o corpo de Frei Romualdo 
Martinucci. Após a bênção final, todos os 
presentes se aproximaram para fazer suas 
últimas orações e homenagens.

Estamos aqui como irmãos no 
sacerdócio ministerial. A graça sacra-
mental cria uma relação profunda entre 
nós. A morte de um dos nossos é para nós 
um apelo para viver o nosso sacerdócio 
mais intensamente e com maior fidelida-
de. Nos perguntamos sobre os valores do 
nosso comportamento e o que realmente 
evangeliza.

Recebemos o carinho também 
de inúmeras pessoas através de 
nossas Redes Sociais Oficiais, a 
Noerlene Pagotto escreveu: “A 
comunidade Santa Rita de Cássia 
de Castelo (ES), está de luto. Frei 
Romualdo foi o idealizador de 
nossa Capela”, ainda escreveu, 
“saudades”. Também Cláudia 
Alves, de Igarapava, comentou no 

Instagram: “Muito triste, guardarei seus 
ensinamentos eternamente. A paróquia 
Santa Rita de Igarapava foi muito 
abençoada com sua presença, descanse 
em paz meu querido Frei Romualdo”.

Frei Fábio Nôcal, prior e pároco da 
Igreja São José, compartilhou conosco 
uma linda mensagem que aqui deixamos 
um trecho: “Gostava de ouvir a canção 
do padre Zezinho chamada águia peque-
na e a ouvia com frequência. Recordo 
com docilidade os últimos momentos ao 
receber os visitantes. Tinha prazer em 
conversar, contar as suas memórias, 
mostrar fotos e falar de Olímpia a sua 
terra natal”. Enfim, numa tarde, “ele me 
chamou no quarto e pediu para ajudá-lo. 
Fiquei sem entender. E, ele explicou: 
‘que eu o ajudasse a prepará-lo para 
partir”. E, assim, o fez, vá em Paz!

Texto e Fotos: Rodolfo Pereira (Igreja 
São José – Ribeirão Preto)

Fonte: h�ps://recoletosstv.org
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Dioceses da sub-região RP-1 realizam 
formação sobre sinodalidade e
 missão dos Vigários Forâneos

a quarta-feira, 23 de junho, Nocorreu pela plataforma Google 
Meet, a Formação para Vigários Forâne-
os das dioceses integrantes da sub-região 
RP-1: Arquidiocese de Ribeirão Preto, 
Diocese de Franca, Diocese de Jabotica-
bal e Diocese de São João da Boa Vista. A 
formação foi acompanhada pelo arcebis-
po e bispos das dioceses: Dom Moacir 
Silva (Ribeirão Preto), Dom Paulo 
Roberto Beloto (Franca) e Dom Antônio 
Emídio Vilar (São João da Boa Vista).

Os temas refletidos foram: “A 
identidade e a missão do Vigário Forâ-

Terminada as apresentações houve 
um tempo para as comentários e pergun-
tas e a formação terminou com a oração e 
bênção do Arcebispo Dom Moacir.

neo”, assessorado pelo Padre Luís 
Fernando da Silva, Coordenador Dioce-
sano de Pastoral da Diocese de São João 
da Boa Vista; e “O Vigário Forâneo como 
instrumento de sinodalidade” assessora-
do pelo Padre Luiz Gustavo Benzi, 
Coordenador Arquidiocesano de Pasto-
ral da Arquidiocese de Ribeirão Preto e 
secretário da Sub-região RP-1.
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O reitor do Seminário Maria Imacula-
da, Padre Antônio Élcio de Souza (Piti-
co), em sua fala enfatizou a necessidade 

 Seminário Maria Imaculada, Oem Brodowski, promoveu na 
manhã do domingo, dia 20 de junho, no 
formato on-line pela plataforma de vide-
oconferência Google Meet, o “Encontro 
das Famílias dos Seminaristas do Semi-
nário Maria Imaculada”. Desde 2018 o 
encontro reunia as famílias presencial-
mente, mas por conta da pandemia neste 
ano a atividade foi realizada de forma 
remota. O encontro abre a possibilidade 
das famílias estarem mais próximas da 
realidade que vivem os seminaristas e se 
faz importante para que os familiares 
assumam o compromisso de como famí-
lia, rezarem e apoiarem a vocação de seus 
filhos. 

dos seminaristas não perderem as raízes 
familiares, pois é no convívio familiar 
que tivemos o nosso chamado e respon-
demos “sim”, e nela também encontra-
mos um porto seguro. Os seminaristas 
ajudaram na preparação dos ambientes e 
na condução dos momentos de oração 
que terminaram com a oração a São José 
pedindo que interceda ao Senhor da 
messe que envie operários para serem 
padres e estarem a serviço da Igreja.

Colaboração: Seminarista João Vítor 
Liduvino

A programação do encontro contou 
com a participação do arcebispo Dom 
Moacir Silva que agradeceu o empenho e 
apoio das famílias na vida dos seminaris-
tas. 
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O tema escolhido para esta 
edição é “Alegria do amor na 
família”, em referência à exortação apos-
tólica Amoris Laetitia. O documento do 
Papa Francisco completou cinco anos e é 
a motivação do “Ano Família Amoris 
laetitia”, convocado por ele, e que ocorre 
de 19 de março de 2021 a 26 de junho de 
2022, que se faz presente também no Ano 
de São José.

O subsídio contém sete 
encontros, um para cada dia da 
semana, além de um roteiro de 
celebração para o Dia dos Pais. 
Foi desenvolvido em parceria da 
Pastoral Familiar com diversos 
serviços e movimentos eclesiais 
que trabalham com a espirituali-
dade familiar.

A  Comissão Nacional da 
P a s t o r a l  F a m i l i a r 

(CNPF) lançou o subsídio Hora 
da Família Especial para a Sema-
na Nacional da Família de 2021. 
Em 2021, o subsídio Hora da 
Família completa 25 anos de 
publicação. Ele surgiu em 1996, 
como material de preparação 
para a visita do Papa João Paulo 
II. O Pontífice, hoje santo da 
Igreja, veio ao Brasil por ocasião 
do II Encontro Mundial das Famí-
lias. 

A Semana Nacional da Família 2021 
acontece entre os dias 8 e 14 de agosto, 
mês vocacional. E o seu tema: “Alegria 
do amor na família”, e seu lema: “Dá e 
recebe, e alegra a ti mesmo”, segundo 
esclarece Dom Ricardo Hoepers, presi- Pastoral Familiar Arquidiocesana

dente da Comissão Vida e família da 
CNBB: “Queremos falar de uma alegria 
que brota do coração de cada lar cristão, 
como fruto do fortalecimento dos víncu-
los conjugais que unem os filhos e ven-
cem juntos obstáculos e as crises porque 
foram sustentados pela fé. Somente um 
verdadeiro amor pode trazer a alegria que 
vem de Deus”.

Saiba mais: h�p://vidaefamilia.org.br/

Padre Luís Felipe Rodrigues da Silva e 
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Após vacinação em massa na 
cidade de Serrana paróquia 

celebra e agradece a imunização 
durante a festa do padroeiro

Nós da paróquia Sagrado Coração 
de  Jesus  e  comunidades , 

estamos muito felizes e gratos! Pela 
graça de Deus, nós da cidade de Serrana, 
somos privilegiados. Fomos a primeira 
cidade no Brasil a ser vacinada em 
massa, nos deixando mais “tranquilos e 
animados”. Nossa novena foi toda 
especial, pois com gratidão, louvamos o 
Coração de Jesus, por nos dar esta graça 
da vacinação e também, por termos a 
oportunidade de celebrar a festa do nosso 
padroeiro de maneira ativa e presencial. 
Durante a novena, pedimos o fim da 
pandemia, e aproveitamos também, para 
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Festa do padroeiro Sagrado 
Coração de Jesus em Serrana

rezar pelas várias famílias que perderam 
seus entes queridos nesta pandemia. 
Podemos afirmar, que nossa festa do 
padroeiro foi um momento de gratidão e 
de solidariedade. Aproveitamos também, 
para fazermos nosso gesto social, 
ofertando mantimentos para as famílias 
carentes, assistidas pela nossa comunida-
de paroquial. 

Nossos padres, sempre atentos e 
solidários, acolheram a todos e propuse-
ram para a comunidade, lindas reflexões 
sobre o Sagrado Coração de Jesus e sobre 
as revelações particulares à Santa 
Margarida. Também nos convidavam, 
além de pedir pelo fim da pandemia, 
agradecer por estarmos vivos, pois se 
estamos reunidos em comunidade, 
aprendemos com a vida, a celebrar a 
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vitória, pois só Deus sabe, às cruzes, 
dificuldades e labutas que estamos 
enfrentando neste tempo incerto e 
inseguro. Tiramos, portanto, a lição da 
gratidão, pois Deus nos guardou na 
palma de Sua mão.

Por fim, somos gratos pela festa 
paroquial de número 17. Somos felizes 
por pertencer a esta comunidade, tão 

O que mais marcou a vida da comuni-
dade, foi a presença alegre e contagiante 
dos fiéis. Após alguns meses sem a 
participação ativa, pudemos neste ano, o 
que não aconteceu ano passado, celebrar 
com júbilo nosso Redentor, o Sagrado 
Coração de Jesus, bem como, os dezesse-
te anos de instalação canônica de nossa 
igreja matriz. Padre Danilo Barbieri 

Vigário Paroquial)

simples, hospitaleira e amorosa. Somos 
uma “Igreja-Jovem”, estamos aprenden-
do a caminhar agora, e a exemplo do 
Coração de Jesus, queremos ter abertura 
ao “novo”, ser Igreja discípula-
missionária, fazer a experiência do amor, 
que aprendemos com o Coração de Jesus 
e viver sempre a misericórdia, pois no 
Coração Dele, encontramos graça, porto 
seguro e delícias eternas. 

@pascomsagradocoracao

Padre Marcelo Pereira de Andrade 
Pároco
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Festa de São Bento em Cajuru

São Camilo de Léllis

No dia 14 de julho, às 19 horas, 
a paróquia São Camilo de 

Léllis, no Jardim Bela Vista, em 
Ribeirão Preto, celebrou a missa 
solene em honra a São Camilo de 
Lellis, padroeiro dos doentes, dos 
profissionais da saúde e hospitais, com 
a presença dos paroquianos e também 
transmitida na página do facebook da 
paróquia. O pároco, padre Carlos 
Eduardo Tibério, presidiu a celebração que contou com os serviços litúrgicos dos 
diáconos: Jeremias Godói Moreira e Antônio Carlos dos Santos. A Comunidade 
paroquial rezou pelos enfermos, rogou saúde e conforto aos enfermos e pediu a 
proteção aos profissionais da saúde e hospitais. Após a celebração os fiéis saborearam 
o tradicional bolo de São Camilo preparado pelos colaboradores da paróquia que é 
vendido aos paroquianos e a renda revertida para as obras sociais da paróquia.

De 02 a 11 de julho a paróquia São Bento, 
em Cajuru, celebrou a festa do padroeiro. 

As celebrações do novenário refletiram o tema: 
“São Bento: homem de oração e santo de interces-
são” e foram presididas pelo pároco padre Adimil-
son Carreira. No dia 11 de julho, memória de São 
Bento, a programação da festa do padroeiro 
contou com a celebração de três missas e o toque 
dos sinos, às 12h, com a oração de São Bento 
pedindo por toda a cidade de Cajuru. O pároco 
padre Adimilson destacou o valor e a importância 
da devoção ao padroeiro da cidade de Cajuru. 
“Quem é São Bento para nós? São Bento é mais 
que um santo para nós, ele é nosso intercessor. Ele 
é realmente a nossa mão de Deus pelo nosso 
município. A nossa cidade nasce sob o seu patrocí-
nio. Então ele é mais que um santo, ele é realmente 
o nosso intercessor constante no céu para nós”. (@paroquia.saobento.1)

Rezar pela saúde na festa de 
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No dia 06 de julho, festa da 
padroeira, a celebração eucarística foi 
presidida pelo pároco Padre Ângelo 
Donizeti Crivelaro, e após a celebração 
houve a carreata com o andor da santa 
padroeira pelas ruas do território paro-
quial. Em mensagem publicada na 
edição do mês de julho do Informativo 
Paroquial Mariazinha, o pároco motivou 
a comunidade a participar da festa da 
padroeira e da Assembleia Eclesial: “Que 
nossa Mariazinha, nos ajude a ‘descer’ à 
nossa realidade eclesial e social para 
contemplar todos os seus desafios; nos 
encoraje a viver o processo contínuo de 
conversão; e nos ajude a reacender com 
ardor o nosso compromisso pastoral para 
que, em Jesus Cristo, todos tenham uma 
vida plena de ‘novos caminhos’, teste-
munhando como nos alerta o Papa 

Com o tema: “Somos todos 
discípulos missionários 

em saída”, a paróquia Santa Maria 
Goretti, na Vila Virgínia, em 
Ribeirão Preto, celebrou o tríduo 
nos dias 03, 04 e 05 de julho. A 
temática do tríduo esteve em 
sintonia com as reflexões da 
Assembleia Eclesial da América 
Latina e Caribe e meditou os 
seguintes subtemas: “Lermos os 
sinais dos tempos como discípulos 
missionários”, “Como discípulos 
missionários, estamos a serviço da 
vida” e “Como discípulos missio-
nários, somos chamados a percor-
rer novos caminhos”. 

Francisco, que ‘A Igreja se dá com todos 
sem exclusão, e uma assembleia eclesial 
é um sinal disso: de uma Igreja sem 
exclusão”, comentou padre Ângelo.
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Assembleia Eclesial inspira tema da 
festa da padroeira Santa Maria Goretti
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No dia 24 de junho, às 19h, a missa 
solene, presencial e também transmitida 
pelo canal do Youtube, foi presidida pelo 
pároco Cônego José Carlos Rossini, e 
concelebrada pelos padres Gabriel Balan 
Leme e Luís Felipe Rodrigues da Silva, e 
o serviço litúrgico do Diácono Valdevino 
Boldrin. Após os ritos finais houve o 
levantamento do mastro dos três santos: 
São João, Santo Antônio e São Pedro. 

 celebração da Solenidade da ANatividade de São João Batista, 
no  bairro  Santa Cruz, em Ribeirão 
Preto, foi precedida pelo tríduo prepara-
tório nos dias 21, 22 e 23 de junho, 
reunindo presencialmente a comunidade 
paroquial. 

Para o pároco Cônego Rossini as 

Delícias da Quermesse: Com a 
impossibilidade da realização da tradici-
onal festa junina de São João, e atenden-
do aos pedidos dos paroquianos, a 
comunidade realizou no dia da festa do 
padroeiro, a promoção “Delícias da 
Quermesse”. Os paroquianos adquiriram 
com antecedência os cupons e retiraram 
as guloseimas juninas em frente da 
paróquia.

festividades do padroeiro neste tempo de 
pandemia limitaram um número maior 
de atividades e participação da  comuni-
dade paroquial, porém a espiritualidade 
seguiu a missão inspirada na vida de São 
João Batista em “preparar os caminhos 
do Senhor mesmo em meio as limita-
ções”, afirmou o cônego.
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Tríduo e festa de São João Batista 
em Ribeirão Preto e Sertãozinho
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Festa do padroeiro na paróquia São João Batista em Ribeirão Preto



Em Sertãozinho, a paróquia São João 
Batista celebrou o tríduo preparatório a 
festa do padroeiro, nos dias 20, 21 e 22 de 

Comunidade São João 
celebra o padroeiro no 

Monte Alegre

 festa de São João Ba�sta

Com o tema “A esperança 
cristã” a Comunidade São João 
Batista, no Monte Alegre, em 
Ribeirão Preto, pertencente a 
paróquia Santo Estevão Diácono, 
celebrou o tríduo em preparação a 
festa do padroeiro. O tríduo 
preparatório refletiu os seguintes 
temas: 1º dia: “A expectativa 
vigilante” (Padre Marcelo Macha-
do); 2º dia: “A esperança como 
força dos mártires” (Padre Pedro 
Bartolomeu); e 3º dia: “Os santos: 
testemunhas e companheiros de esperan-
ça” (Padre Danilo Rufato). No dia 24 de 
junho, festa da Natividade de São João 
Batista, o pároco Padre Edgar Sebastião 
Rosse presidiu a missa solene na festa do 
mártir padroeiro da comunidade. Após a 
missa houve o levantamento do mastro 
dos santos padroeiros juninos.  

Sertãozinho celebra a

junho, com o tema: “Nossa família 
paroquial: exercício de amor, partilha e 
comunhão”. As celebrações do tríduo 
tiveram como celebrantes: o padre 
Antônio Élcio de Souza, reitor do 
Seminário Maria Imaculada (Brodows-
ki); o bispo diocesano de Franca, Dom 
Paulo Roberto Beloto; e o bispo diocesa-
no de São João da Boa Vista, Dom 
Antônio Emídio Vilar, que foram acolhi-
dos pelo pároco padre Ivonei Adriani 
Burtia e pelo vigário paroquial, o padre 
Alexandre Canella Sanches. O arcebispo 
Dom Moacir Silva presidiu a Eucaristia 
no dia 23 de junho, por ocasião do quinto 

aniversário da Dedica-
ção da Igreja e Consagra-
ção do Altar. No dia 24 
d e  j u n h o ,  f e s t a  d a 
Natividade de São João 
Batista a comunidade 
paroquial rendeu graças 
ao padroeiro com uma 
intensa programação 
religiosa com três missas 
e a reza do terço.
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Comunidade São João Batista em Ribeirão Preto

Paróquia São João Batista em Sertãozinho



Alguns traços das celebrações acima 
foram: fervor com consciência, pois 

Tal realidade tem se tornado mais 
compreendida pelos fiéis, neste ano as 
equipes paroquiais, organizadas por 
Pilares da Ação Evangelizadora, se 
articularam na animação de um Tríduo a 
São Pedro e, no domingo, todos, em 
horários diversos de missas, celebraram 
sua devoção na liturgia dominical. 

Vivendo São Pedro

A p a r ó q u i a  S ã o  P e d r o 
Apóstolo, no Ipiranga, em 

Ribeirão Preto, celebrou o tríduo em 
louvor ao padroeiro nos dias 01 a 03 
de julho com os seguintes temas: 
“Preservar como Igreja e nação”; “A 
arte do encontro” e “Seguidores de 
São Pedro”; e no dia 04, na Soleni-
dade de São Pedro e São Paulo, 
Apóstolos, foram celebradas três 
missas com a presença dos paroqui-
anos e devotos do padroeiro.

A experiência da Paróquia São 
Pedro Apóstolo na cidade de 
Ribeirão Preto é um arranjo possível 
de pastoral urbana e alinhamento com a 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), pois naquela realidade se 
acompanha a agenda litúrgica da Igreja 
no Brasil e se celebra a solenidade aos 
domingos de cada ano, assim, a reunião 
dominical se faz mais festiva e participa-
tiva. 

nossos cuidados dentro da pandemia 
assim o exigiram; alegria e intercessão, 
pois vieram e realizaram sua fé, e ainda 
oraram pelos seus; e a graça do encontro 
como fonte de fortalecimento comunitá-
rio. 

São Pedro Apóstolo

Padre Leandro Pupin
Pároco da Paróquia 

Fica marcante na experiência comu-
nitária a noção de que ser flexíveis nos 
costumes é caminho para melhor evange-
lização, e a Igreja Particular nos oferece 
pistas importantes para nossa missão 
paroquial e, por fim, a verdadeira 
devoção é aquela que fala aos fiéis no 
tempo e lugar em que vivem.
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Paróquias

Paróquia celebra a festa de São 
Pedro Apóstolo em Ribeirão Preto
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a tarde de 20 de julho, dia do NAmigo, a Casa Presbiteral São 
Padre Pio, em Ribeirão Preto, recebeu a 
visita de Dom Moacir Silva, Arcebispo 
de Ribeirão Preto, grande idealizador e 
incentivador deste projeto, e do Arcebis-
po Dom Ilson de Jesus Montanari, 
Secretário da Congregação para os 
Bispos, Secretário do Colégio Cardinalí-
cio e Vice Camerlengo da Igreja Católi-
ca. Dom Ilson é presbítero do clero da 
Arquidiocese de Ribeirão Preto, atual-

Acompanhe as notícias da Casa 
Presbiteral:

Na Casa Presbiteral, espaço de 
acolhida aos padres enfermos ou eméri-
tos, residem os padres João Rípoli e 
César Vanderlei Cerri. Acompanharam a 
visita os padres Alexandre Canella 
Sanches e Josirlei Aparecido da Silva.

www.facebook.com/casapepiorp

mente reside no Vaticano, e passa férias 
no Brasil no mês de julho. 
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Casa Presbiteral

Visita a Casa Presbiteral 
São Padre Pio
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Em pé (na ordem): Pe. Luís Felipe, Dom Ilson, Pe. João Rípoli e Dom Moacir; e Pe. César (sentado) 



Há mais de um século o 
distrito de Jardinópolis 

comemora a fé sob o patrocínio do 
chefe dos apóstolos, São Pedro. E ao 
menos desde a criação da paróquia, 
por Dom Arnaldo Ribeiro, no ano de 
2002, foi decretado feriado munici-
pal para as comemorações do santo 
junino. Não resta dúvidas que a 
festa de São Pedro é o coração de 
Jurucê!

O povoado, que nasceu no final 
da segunda metade do século XIX, 
com a chegada dos imigrantes, 
principalmente italianos, dinamizou as 
lavouras de café do Estado e provocou 
uma crescente religiosa católica no 
tocante ao culto, fé e piedade das famílias 
que foram se achegando. Foi assim que 
uma senhora chamada Florinda começou 
a reza do terço e da famosa “festa junina” 
com bolos, doces, bebidas e muita 
alegria. Pesquisadores afirmam que pelo 
menos desde 1890 a festa já acontecia. Só 
para se ter ideia, no começo do século 
XX, Sarandy (primeiro nome do distrito) 
contava com três estações ferroviárias e 
chegou a abrigar 5 mil habitantes no 
primeiro quartel do século.

Com a pandemia da Covid-19, pela 
primeira vez, a festa não aconteceu 
depois de 130 anos consecutivos de 
alegria. Tudo o que vivemos no mundo 
todo é para entristecer e refletir quão 
valiosa é a vida e quantas pessoas 
queridas foram ceifadas nestes 20 meses 
de colapso sanitário. Em 2020, as igrejas 
ainda estavam fechadas e o povo conse-
guiu somente avistar ao longe seu 

padroeiro, sem festa, sem reza e sem 
flores...

Padre Marcelo Luiz Machado

Oxalá este tempo árido nos ajude a 
nutrir forças para superar cada desafio, 
corrigir o que não deu certo e alimentar 
aqueles sentimentos que escorria pelas 
nossas mãos agitadas e atarefadas do 
ativismo moderno. O próprio São Pedro 
deixou seu testemunho diante da dor e da 
entrega: “Senhor, tu sabes tudo... Tu 
sabes que eu Te amo!”

Pároco

Neste ano de 2021, conseguimos 
fazer a novena e o povo conseguiu 
comungar do Pão da Palavra e do Pão da 
Eucaristia. E mesmo assim ainda fica 
aquele cadinho de aperto que sempre 
falta à face do homo ludens que agrega a 
dança, a comida, o encontro, a brincadei-
ra, o quentão... Alguns membros da 
comunidade se opuseram também aos 
tradicionais fogos que, neste ano, não 
foram soltados, em memória aos 500 mil 
mortos durante a pandemia.
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Jurucê celebra seu padroeiro
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De 19 a 29 de junho, a Pastoral da 
Sobriedade da Arquidiocese de 

Ribeirão Preto, realizou no formato on-
line a Semana Nacional de Políticas 
Sobre Drogas. Com o tema “Para que 
todos tenham vida” a iniciativa contou 
com uma série de atividades celebrati-
vas, palestras, roda de conversa, transmi-
tidas na página do Facebook da Arquidi-
ocese de Ribeirão Preto e também 
realizadas pela plataforma Google Meet. 
A semana tem como proposta dialogar 
sobre a prevenção ao uso do álcool e 
outras drogas, e ainda motivar campa-
nhas com o intuito de diminuir os riscos e 
prejuízos que o uso abusivo dessas 
substâncias possa oferecer ao indivíduo, 
família e à sociedade principalmente no 
cenário atual de isolamento social 

provocado pela pandemia do novo 
coronavírus.

A Celebração da Palavra presidida 
pelo Diácono Joaquim Claret, no dia 19 
de junho, na paróquia São João Batista, 
em Sertãozinho, deu início a programa-
ção da semana e acendeu a chama dos 
agentes evangelizadores da Pastoral da 
Sobriedade para avançar nos trabalhos da 
pastoral. 

No dia 25 de junho uma roda de 
conversa refletiu o tema: “O mal é bem 
articulado, temos que articular bem o 
bem” e contou com a participação de 
Cláudia dos Reis, Coordenadora da 
Pastoral da Sobriedade na Arquidiocese 
de Ribeirão Preto; João Santana, Agente 
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Pastoral da Sobriedade celebrou 
a Semana Nacional de 
Políticas sobre Drogas
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da Pastoral da Sobriedade 
e Terapeuta Ocupacional; 
Carminha,  Agente da 
Pastoral da Sobriedade e 
Ps icó loga ;  e  I s idoro 
(Coordenador da Associa-
ção de Acolhimento para 
Dependentes Químicos 
Caminho da Paz). A roda 
de conversa trouxe alguns 
pontos importantes para a 
superação do problema da 
dependência química e a 
necessidade de ajuda 
especializada (ninguém consegue vencer 
sozinho), apoio dos municípios e traba-
lho em favor das famílias.

As atividades da semana receberam o 
apoio do Arcebispo Dom Moacir Silva, 
que no dia 27 de junho, dedicou o 
programa “Estou Convosco”, transmiti-
do sempre aos domingos na página do 
Facebook da Arquidiocese, ao tema da 
Pastoral da Sobriedade, mostrando a 
importância de sermos uma pastoral de 
conjunto unidas as demais pastorais, e 
assim vivermos a comunhão na preven-
ção e evitar que o mal das drogas destrua 
as nossas famílias.

O Terço da Sobriedade, no dia 26 de 
junho, reuniu jovens e catequistas da 
Pastoral da Sobriedade da Paróquia São 
Judas Tadeu, de Ribeirão Preto, para 
meditar e rezar sob a intercessão de 
Maria pela recuperação dos dependentes.

Com o tema “A importância da 
família na recuperação do dependente 
químico”, no dia 28 de junho, na paró-
quia São João Batista, houve um bate-
papo sobre o processo de reconstrução 
familiar com a psicóloga Raquel Rodri-

História: Há 34 anos, o mundo 
celebra, no dia 26 de junho, o Dia Inter-
nacional de Combate às Drogas ou Dia 
Internacional contra o Abuso e Tráfico 
Ilícito de Drogas. A data foi definida pela 
Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 1987. No 
Brasil, a celebração culmina com o 
encerramento da Semana Nacional 
Sobre Drogas, promovida pela Pastoral 
da Sobriedade, organismo vinculado à 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), que este ano elegeu o 
tema “Para que todos tenham vida” 
(João, 10, 10).

www.facebook.com/psobriedade

gues. E, finalizando a programação no 
dia 29 de junho, a palestra “Boas práticas 
de prevenção às drogas” com Claudemir 
Lúcio M. dos Santos, Especialista em 
Prevenção, na Coordenadoria de Políti-
cas Públicas sobre Drogas, do Governo 
do Estado de São Paulo, que refletiu a 
respeito da prevenção às drogas começar 
em casa, desde a infância com simplici-
dade e dignidade, testemunhadas pelos 
pais ou responsáveis.
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 domingo, 25 de julho, mesmo Oneste tempo de pandemia,  
movimentou as paróquias Nossa Senho-
ra do Jubileu, no Jardim Progresso, em 
Ribeirão Preto, e São José Operário, em 
Santa Rita do Passa Quatro. As duas 
paróquias, seguindo os protocolos 
sanitários para segurança e prevenção do 
novo coronavírus (Covid-19), acolheram 
os novos párocos: Padre Carlos Alberto 
Santos de Oliveira e Luís Fernando 
Carnielli Gataroso. 

O arcebispo Dom Moacir Silva 
presidiu as concelebrações eucarísticas 
com rito de posse canônica empossando 
os novos párocos para atender as necessi-
dades espirituais e pastorais do Povo de 
Deus.

A primeira missa com o rito de posse 
canônica na manhã do domingo, dia 25, 
9h, foi presidida pelo arcebispo Dom 
Moacir Silva, na paróquia Nossa Senho-
ra do Jubileu: Mãe da Divina Graça, no 
Jardim Progresso, em Ribeirão Preto, 
onde foi empossado o novo pároco: 
Padre Carlos Alberto Santos de Oliveira, 
que até a data da posse desempenhava a 
função de vigário paroquial da paróquia 
Jesus Misericordioso e Santa Edwiges, 
no Jardim Nova Aliança, em Ribeirão 
Preto. A concelebração eucarística 
reuniu padres e diáconos da Arquidioce-
se, e paroquianos da paróquia Nossa 
Senhora do Jubileu, e também foi 

Paróquia Nossa Senhora 
do Jubileu acolhe novo pároco

Paróquias acolhem novos párocos 
no Jardim Progresso e em 

Santa Rita do Passa Quatro

Posse
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Padre Carlos Alberto toma posse na paróquia Nossa Senhora do Jubileu
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 paróquia São José Operário
Posse do Padre Luís na

transmitida pelo canal do Youtube da 
paróquia. Padre Carlos Alberto sucedeu 
ao padre Clésio Lúcio Boeniares, que no 
período de 08 de dezembro de 2020 até 
24 de julho de 2021, esteve a frente da 
paróquia na função de pároco.

O padre Luís Fernando Carnielli 
Gataroso foi empossado pároco da 
paróquia São José Operário, em Santa 
Rita do Passa Quatro, no domingo (25), 
às 18h, em concelebração eucarística 
com rito de posse canônica presidida 
pelo arcebispo Dom Moacir Silva. Padre 
Luís foi nomeado pároco, depois de 
retornar a arquidiocese para tratamento 
de saúde. Ele exerceu o ministério 
presbiteral, no período de 01 de março de 
2020 até abril de 2021, na Ação Missio-
nária Ribeirão Preto / Manaus e Itacoati-
ara, na paróquia Nossa Senhora Consola-
dora dos Aflitos, em Manaus (AM). 

Canossianos: Com a entrega da 
paróquia e despedida dos missionários da 
Congregação dos Filhos da Caridade 
Canossianos (FDCC), em 04 de julho 
deste ano, após 52 anos de trabalhos 
missionários em Santa Rita do Passa 
Quatro, sendo 17 anos à frente da paró-
quia São José Operário (2004), e que 
seguem para novas áreas de missão, a 
paróquia retornou ao cuidado pastoral da 
Arquidiocese, sendo designado o padre 
Luís para a função de pároco.
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Posse do padre Luís Fernando em Santa Rita do Passa Quatro



A Pastoral Carce-
rária da Arquidi-

ocese de Ribeirão Preto 
por motivo da pandemia 
está impossibilitada de 
fazer visitas presenciais 
nas unidades prisionais 
desde março de 2020. A 
ausência das visitas torna-
se um desafio, pois as 
visitas e a evangelização 
no cárcere são a vocação, 
a alma e o coração do 
serviço da pastoral. As 
v i s i t a s  p r e s e n c i a i s 
possibilitam a acolhida, o 
olhar direto nos olhos de 
nossos irmãos que erraram, mas a 
misericórdia de Deus alcança a todos e 
independente do pecado a misericórdia 
de Deus é sempre maior. 

Neste período de impossibilidade das 
visitas buscamos escrever cartas e 
enviamos as mesmas por e-mail para as 
unidades prisionais. As cartas são 
impressas e coladas no mural por pavi-
lhão. A proposta é diminuir a distância e 
fazer chegar aos encarcerados a mensa-
gem e a oração, e assim demonstrar que 
continuamos a orar por eles. 

A equipe da Pastoral Carcerária 
arquidiocesana realizou algumas 
reuniões on-line para oração e manter a 
unidade do grupo. Com a redução da 
adesão às reuniões on-line os integrantes 
da equipe permanecem com seus traba-

Coordenação da Pastoral Carcerária da 
Arquidiocese de Ribeirão Preto

Samuel Melo

lhos e engajamentos paroquiais, e 
aguardamos em breve retornar as visitas 
e atividades presenciais da pastoral.

Continuamos unidos e firmes na 
missão e mantemos o contato por meio 
de um grupo no aplicativo de mensagens 
do WhatsApp. Todos estamos ansiosos 
pela volta da permissão das visitas 
presenciais, pois esse tempo de pande-
mia serviu para nos fortalecer e termos 
ânimo redobrado quando as visitas 
voltarem ao normal.

Saiba mais: h�ps://carceraria.org.br/
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Desafios da Pastoral Carcerária 
em tempos de pandemia
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Oração: A  Arquidiocese de Ribeirão 
Preto, por meio do Serviço de Animação 
Vocacional e Pastoral Vocacional, 
propõe-nos uma oração a ser rezada em 
nossas comunidades:

Vale lembrar que, no capítulo cinco 
do quarto Evangelho, Jesus vai a Jerusa-
lém para uma festa judaica e, próximo da 
porta das ovelhas, no Templo, havia a 
piscina de Betesda onde se concentravam 
alguns enfermos, aguardando que as 
águas fossem agitadas, para receberem a 
cura. Naquela ocasião, um homem 
enfermo há 38 anos, que não conseguia 
receber a cura pela água da piscina, é 
curado por Jesus; levanta-se, toma o 
próprio leito e anda. Mesmo sendo 
sábado, obedecendo às palavras de Jesus, 
ele carrega seu leito e anda, e assim a 
fama de Jesus se espalhou e suas obras 
foram sendo conhecidas. 

Nossa resposta vocacional é sempre 
um obedecer à Palavra de Jesus dirigida a 
cada um de nós. É ele que vem ao nosso 
encontro, manifesta em nós sua Glória, 
chama-nos ao seu seguimento e nos 
envia para propagar as maravilhas do 
Reino: nessa experiência, provamos a 
Vida em plenitude; o sentido mais alto da 
nossa existência.

Celebramos, anualmente, o mês de 
agosto como o mês Vocacional. 

Este ano, com o tema: “Cristo nos salva e 
nos envia”, somos convidados a meditar, 
nos aprofundar e transformar em ações 
concretas, o lema: “Quem escuta a minha 
palavra, possui a vida eterna” (Cf. Jo 
5,24).

Enviai-nos, ó Senhor, vocacionados e 
vocacionadas generosos para servir o teu 
povo! Amém.

Serviço de Animação Vocacional / 
Pastoral Vocacional (SAV/PV)

Padre Alexandre Canella Sanches

Senhor Jesus, Pastor com coração 
manso e humilde que nos salva e nos 
envia, neste mês vocacional, queremos 
reafirmar a nossa adesão ao teu Reino, 
renovando a nossa vocação de discípu-
los-missionários, para anunciarmos o teu 
Evangelho, pois “quem escuta a tua 
palavra, possui a vida eterna” (Cf. Jo 
5,24).

Humildemente te pedimos, Senhor, 
por Dom Moacir, nosso arcebispo; pelos 
nossos padres, sobretudo aqueles que 
estão idosos ou enfermos; os três diáco-
nos transitórios; os diáconos permanen-
tes com suas famílias; os vinte e cinco 
seminaristas de nossa arquidiocese; os 
religiosos e consagradas; os casais de 
noivos que estão sendo catequizados 
para o matrimônio; todos os catequistas; 
nossos idosos, jovens e crianças. Ajudai-
nos na resposta de nossa vocação, afim de 
que vivamos a missão batismal: sermos 
sal da terra, luz do mundo e fermento na 
massa.

Que neste mês, unidos a toda Igreja no 
Brasil, renovemos nossa adesão a Cristo 
que nos chama, e tomando a história de 
nossa vida, cada um a seu modo, anunci-
emos as maravilhas do Senhor. 

Vocações

Arquidiocese celebra o Mês Vocacional
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Por apenas R$ 10,00, você partici-
pa da rifa beneficente em prol da 
Adevirp e concorre a um Voyage semino-
vo, ano 2015.

“Veja a vida com bons olhos”

A ADEVIRP – Associação dos 
Deficientes Visuais de Ribeirão 

Preto e Região presta serviços gratuitos e 
permanentes a pessoas com deficiência 
visual em nossa cidade e em mais 40 
municípios da região, através de 
diversas modalidades de atendimento, 
como educação, esportes, arte, 
cultura, saúde e assistência social.

Frente o atual cenário da pandemia 
do novo coronavírus e da conjuntura 
econômica que o nosso país enfrenta, 
as organizações da sociedade civil 
vem mostrando seu potencial por 
meio do compromisso com os servi-
ços prestados de forma gratuita e de 
qualidade.

Quando você ajuda todos ganham.

Sua solidariedade faz a diferença 
na vida de outras pessoas!

Contamos com sua colaboração. O 
sorteio será realizado no dia 15/12/2021. 
Garanta já o seu bilhete sede da 
ADEVIRP – Associação dos Deficientes 
Visuais de Ribeirão Preto e Região, na 
Avenida Leais Paulista 706, Bairro 
Jardim Irajá, em Ribeirão Preto.

PARÓQUIAS: As paróquias, os padres 
e diáconos interessados em ajudar na 
campanha podem retirar o talão de 
bilhetes na Cúria Metropolitana.

(16) 3913-1900

Associação dos Deficientes Visuais de 
Ribeirão Preto e Região

Campanha

Arquidiocese apoia a 
Campanha da ADEVIRP!
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